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  No dia três de agosto de dois mil e dezoito, realizou-se a terceira reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Guará, tendo por local a Sala de Reunião do Conselho, situada na Rua Washington Luiz, número cento e quarenta e seis, às quatorze horas e trinta minutos, com a seguinte proposta de pauta: 
1- Apreciação das folhas de pagamento dos funcionários da Secretaria Municipal da Saúde dos meses de abril, maio, junho e julho de 2018;

2- Apreciação das folhas de pagamento dos funcionários da Secretaria da Saúde dos meses de fevereiro, março, abril, maio, junho e julho de 2018 do Convênio da Santa Casa;

3-     Apreciação dos dados da audiência pública da saúde do 1º quadrimestre de 2018.
4-          Apreciação dos equipamentos adquiridos com as emendas do Deputado Baleia Rossi no valor de R$ 100.000,00; Deputado Ricardo Izar no valor de R$ 99.655,00 no ano de 2017;
5- Apreciação dos equipamentos adquiridos com recurso estadual no valor de R$ 30.000,00 no ano de 2017;
6-   Apreciação do veículo tipo van adquirido com a emenda do Deputado Roberto Engler no valor de R$ 110.000,00; 
7- Apreciação do veículo tipo van adquirido com o recurso do programa Desenvolve São Paulo do Governo Estadual, linha destinada para aquisição de veículo para frota municipal, no valor de R$ 162.500,00;
8-   Aprovação da implantação do Serviço de Residência Terapêutica Tipo II;

9- Informes da Secretaria Municipal da Saúde.


A abertura da reunião foi realizada pela Presidente e Secretaria Municipal da Saúde, Dr.ª Rosebel de Alencar Custódio Lupoli, que na oportunidade cumprimentou todos os presentes, sendo apresentados os itens da pauta, foi iniciada a reunião pela presidente do Conselho.
      No que tange a participação do Conselho no controle da execução das políticas públicas de saúde, inclusive em seus aspectos econômicos e financeiros, apresentou parecer favorável as folhas de pagamento dos funcionários da Secretaria Municipal da Saúde dos meses de abril, maio, junho e julho de 2018, folhas de pagamento dos funcionários da Secretaria da Saúde dos meses de fevereiro, março, abril, maio, junho e julho de 2018 do Convênio da Santa Casa, a apresentação dos dados da audiência pública do 1º quadrimestre de 2018, a implantação do Serviço de Residência Terapêutica tipo II e aprovação das notas dos gastos com os recursos das emendas federais e estaduais.

Compararam-se os gastos com transporte sanitário das viagens de Ribeirão Preto com o uso da nova van que representou uma ótima economia em dinheiro em relação à prestação de serviço terceirizado. O total gasto no mês de junho de 2018 foi de R$ 5.148,32.

 Na apresentação da audiência pública relatou-se o objetivo da Lei 141 e sua avaliação; a comparação dos relatórios das unidades de saúde; a produção ambulatorial explicando cada resultado da produção das equipes da saúde da família, da saúde bucal na Estratégia da Saúde da Família e no Centro de Especialidades Odontológicas, do Centro de Atenção Psicossocial e das especialidades (ortopedia, obstetrícia e pediatria). Mostraram-se os dados financeiros dos repasses estadual, federal e os gastos com a saúde que atingiram 20,58%.
Uma conselheira perguntou sobre as visitas domiciliares em Pioneiros aos recém-nascidos. Foi explicado que em Pioneiros não temos agentes comunitários de saúde, mas que os recém-nascidos são acompanhados em consultas com um médico pediatria na UBS de Pioneiros.


Posteriormente, foi explanado sobre os Serviços Residências Terapêuticos, também conhecidos como residências terapêuticas. Estes são casas, locais de moradia, destinadas a pessoas com transtornos mentais que permaneceram em longas internações psiquiátricas e impossibilitadas de retornar as suas famílias de origem. Foi informado que a casa onde será instalada a residência terapêutica está localizada na Rua Campos Sales, 492, Centro. Os proprietários concordaram em alugar o imóvel para a implantação da residência terapêutica e ficaram sensibilizados com o projeto. O imóvel possui três quartos amplos com janelas que proporcionam um ambiente arejado, podendo ter de três a quatro camas e um quarto menor. Tem três banheiros, sendo dois internos e um externo. Tem duas salas amplas que possibilitam o convívio social, de modo a humanizar e socializar os residentes, uma cozinha com uma área excelente para refeitório e uma dispensa. Além de corredores amplos que possibilitam o acesso de cadeira de roda. Possui uma varanda ampla que possibilita banho de sol para os pacientes, área de serviço independente com um banheiro, alpendre em frente que pode ser utilizado para o convívio social dos residentes. 
A moradia pode ser considerada uma casa humana com grade baixa e pedra recuada, jardim na frente, além disso, está localizada em frente à praça da Igreja Católica (matriz). Os residentes poderão voltar à vida e ir ao mercado, ter cuidados de higiene e íntimas. Eles poderão administrar o seu mundo, uma vez que, o Lar do Idoso não é o local adequado para os pacientes psiquiátricos. Será uma residência regional com atividades de prevenção e promoção da saúde, recuperação e reabilitação, contribuindo e estimulando a participação ativa dos profissionais de saúde de referência do CAPS. Tem o objetivo de desinstitucionalização e reinserção social de 10 pessoas portadoras de transtornos mentais e egressos de longos períodos de internações em hospitais psiquiátricos. A casa será mobiliada com criatividade de acordo com as necessidades de acolhimento e humanização, a fim de ”fazer o bem, não importa a quem”.
A equipe do SRT tipo II deverá ser constituída de no mínimo cinco cuidadores, um cozinheiro e um faxineiro. Uma conselheira perguntou se a munícipe “Juliana que está internada em uma clínica” poderá vim para essa moradia? Foi respondido que sim, mas vai depender se ela já estiver apta para morar aqui. Outra conselheira perguntou se a Sônia, que é moradora de rua e têm deficiência psiquiátrica, e que já ficou internada no Hospital Alan Kardec, poderá residir na SRT. Foi explanado que depois de passar o relato dela, a equipe de saúde mental irá avaliar a possibilidade desta residir na moradia. 

Uma das conselheiras comentou a situação da droga no município é devido à falta de oferta de empregos. Que na família dela um sobrinho tem várias qualificações, mas por ser usuário não tem oportunidades de serviços. Antigamente, na prisão eles tinham oficinas de serviços, faziam tapetes de barbantes e vendiam para se ter uma renda. Explanou que precisavam ter mais oficinas profissionalizantes no município.
Mostraram-se as fotos dos equipamentos comprados para as unidades da saúde, da van e da ambulância com os recursos de emendas.
Uma das conselheiras comentou que a demanda de medicamentos nessa gestão está excelente. Que a saúde melhorou muito e não estamos tendo reclamações. Que a população não elogia, mas apenas apontam os erros de gestão, sendo que nessa gestão, a população não tem reclamado. A conselheira afirmou que “isso é um bom sinal”.

Como foi seguido o que determina a pauta da reunião proposta, a Dr.ª Rosebel, reiterando os agradecimentos pela presença de todos, deu por encerrado os trabalhos.
                                                       Guará – SP, 03 de agosto de 2018.


Luciana Maria Chaude
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